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mo in Fortaleza — Quarta-feira, 6 de Fevereiro de 1907
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AVI.1.8,0 Por outra parte, quem ha1 Com effeito tem sído; mais. de

que desconheça mesmo fora do j uma vez, alegado pelos defen

JORNAL DO CEARA
j\os nossos )\ssignantes

Tendo de reformar o nosso material
typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man-

dem satisfazer »uaa assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza,,., para manter nossa folha
áaltUíVda boa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas

as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignautes que as ma a-

dom reformar a tempo.
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Ceará, a série de arranjos inde-
corosos, levados cynicamente a
effeito pelo velho tartufo de pa..
lacio/ mediante os quaes tem
conseguido, todo o mundo o diz
arredar dos cofres públicos ele-
vadas sommas cc^m que tem Io"
cupletado a si ea todos os seus?

Quem não tem sido testemu
nha do ódio implacável com que4

sores da convocaça^| extraordi»
nari ij que o imposture consumo,
computado em ma«df|dé quinhen-
tos contos de réis, ljijuidára ape-
nas, no exercício passado, em
todo o Estado, uns trinta contos.

Se assim é, o grupo reduzi-
do não é certamente o dos que
se batem contra o ilíegal impôs*

~\m.m ' v.::
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Dt Piquet Carneiro
Ach.i-se'ne»ta cidade o illus<

trado dr. 13. lJiquet Carneiro che-
fé da commissão de Açude e
Irrigação de QuixadA um
dos mais competentes e honestos
engenheiros que tem funcções
publicas no paiz.

Saudamodo!

**SalSo Jtó
Por entro caricias de seus paren-.

tès e mil afagos dos que a ama.ni/
passa hoje o anniversario rtípllf,,,
cio da mimosa e gjarrula c^eati-

sulSalsas»,v.': -vts

Ma

^dft
, • -h i ca Beatriz, filha de' núss#&##h«rse batem contra o megal impôs* Aracatv scffuiu o in-v , .' , , rv i c-i "

.,• . ° •>¦¦ v. .- l ald ° ^T.^V^vy ?VKul,j» " teado amiero loséaJio.eo da Silva.tj, mas evidentemente o dos que ti- . es;tl,fUnte F Assis Per ¦£%, ^.| J • t i,- . ••'
-"« v.-r-.-- , - , ' telligente csiuaanie r w"; ¦£ çrtntü e int lb.etmte uma
até mesmo em outros Estados da apoiam o governo e que P'^a diirào Nogueira, à quem deseja
União, são perseguido^pelo ran»; demonstrar lhe a 

ga^%/ 
es-, ^ bôa íviagem#| ,g
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//wíJ í? dedicação, política mes
mo, consentiram em sacrificar' Q gr jr> jujio 

'fabosa envi<m-
quantia relativamente bem insi-|nos deli .ad0 cartão de despedi-

r.'

[ornai do Seara

coroso satrapa, os des^ffectos da
ominosa oligarchia aqui domi"
nante . . nu:

Para que, pois, falar-se «<i no- gnificante, o que so por si taria |da ür ter de seguir para
bre altitude do honrado chefe o Alexandrino, do Aracaty, para i A,nazonáà;• -¦ ' ^..^^ih.ní^^n^nh^ni AlmejamoJhe boa viagem.

o

do Estado, na oôrta de fundação lhe não ser arrancado o bastão

Fortaleza, 6 de Fevereiro da 1907.

ü reunião extraordinária

das finanças cearenses prospe'
ramente encetada^ nos puros sen
timentos da consciência civica,
na sua tolerancias na sua cir-
cumspecçãc habitual, no seu a-
càiámèhto d opinião ?!...

Por duas vezes já teve o Su«

premo Tribunal Federal de ar-
car contra a prepotência do sr
Accioly, requisitando do chefe
supremo da Nação a intervenção fisco da própria fortuna que pre
da força armada para poderem tende levar a effeito a quadrilha
seus arestos ter execução no palaciana.
reiri | O honrado commercio cearen-

Entretanto é deste mesmo go- ,se tem agido, é verdade, com

da ^ssemblèa legislativa

No jornal «A Republica», de i°
do corrente mez, vem inserto, á

guisa de editorial, pifio e esta-

paíurdio artigo, em que, ainda
uma vez, se pretende justificar o
acto da convocação da Assem-,
bléa Legislativa que, naquelle
dia.se installou ein sessão extra-
ordinária.

O abstruso e arrevezado da
nhrase. a freqüente incorrecção -
Snguagem,qo servilismo inimi- egrégia corte de, jusll(a nacx,

tavel da expressão, sempre que nalt...
o seu autor se dirige ao an.o. o Mas ha cousas amda ma.s tns

descaro, emfim^ com que, em ter- tes.

de chefe, para o qual lança o
Pontes olhares cubiçosos.

Accresce que se mesquinhos
intuitos tem havido nessa quês-
tão de impostos, não se podem
certamente attribuir aos que ou-
tra couna não têm feito, do que
procurai manutenir-.se, com o
apoio do mais elevado tribunal
de justiça do paiz, contra o con-

Chegou hontem do Rio, aonde
cursa com brilhantismo a Facul-
dade de Med.cina, nosso jovene
intelligente conterrâneo dr. Hei-
tor Frota.

De Humaytà, está entre nós o
nosso dedicado amigo coronel

José Vital de Souza que alie um ^
forte esteio do oppsicíonismo valf 0 theatro estaria em cima.
cearense. s

A' gentil e int lligente uma
enviamos affcctuosissimo saudar.

Aos freqüentadores de thea*
tro nesta capital está chegando
a desconfiança de qüè o"sr. Ac«-
cioly não cumprirá sua palavra a
respeito da construcçào' que pro«
metteu

Mandou faz-r medições nas
praças do Ferreira e Manquez do
Krtrval ,• fez correr os quatro veh^
tos a noticia de que a encom.. ¦;'¦
menda já ss tinha feito *para a> .M.-:-:M
America do Norte e que, fei^.^^^"-
desapropriação dos terrenos ne^ ^vfe;
cessarips a Praça do Ferreira,ou">v.^;::t;:'
Uáurpadv s da C imara os que fos-
sem precisos á Mirquez do Her.

vemo que nada respeita, para
quem não ha lei, não ha direito,

firmeza invejável mas dentro da
esphéra traçada pela dei, man-

não ha justiça, que se vem citarltendo.se sempre na defensiva,
como cousa digna de exemplo, A mesma cousa não pode di.
a sua reverencia ás decisões da zer o ganancioso oligarcha, eu

mos de regateira, investe o arti-
culista contra os adversários da
situação, tudo está indicando que
o mercador de orviatdo, de ho

tA questão essencial para o
benemérito administrador», são

palavras textuaes do articulista,
ié que fosse preservada a Con

:aaor ae orv*»u*vt —v, *»«- - i- _ , * , ,.

je nãoé mais do que o'yümer stituiçâo Federal, pa adium su-

Wrde orc/iataX hontem, o premo detodos os d.reitos e m.

1 vem aser um dos mais per- teresses naconaes na pra «ca ,n-

fidos e perigosos mastins de violável do systema».

quantos constituem a cangada | Pois bem, por mconstituaonaes

jos intuitos não são somente
mesquinhos, mas sinistros, mas
criminosos, o que lhe valeria, em
outra qualquer parte, em vez da
presidência que usurpou, a gri-
lheta dos calcetas.

Proseguiremos,

Relojoaria Franceza
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Verdadeiros anneis elétricos.

O nosso amigo Severo Seve-
riano de Araújo, de Acarahú
deu nos o prazer de sua visita.

Teltes de Souza
Seguirá amanhã no "Beberibe", com

destino a Camocim o nosso distineto
conterrâneo é brilhante ftoetâ Tolles
de Souza, que nos^ veio trazer pesao-
almente as suas despedidas.

Muito bôa viagem

Doce illusãp, para triste de-
sengano mtàis tarde-

Nós acreditamos pouco no sr.
Accioly em qdêin vemos a velha?
raposa cçm tocLs os seaíV má*
nhosos ardis, a armar arapuca'
para fisgar os incutos.

Era um melhorameat • que não
consentio que Biserril levasse a
effeito e que agora apresentava,
aos que gostam de divertir-se,,
como uma pedrinha de. assucar
para enganai-o,s,.^- poder àrranu.

:$\;

^s#&

Vindo hontem do. Rio de Ja-|car dinheiro ào^ublico, Ja pau

de palácio.
Não nos daremos, pois, ao tra-

balho de seguir-lhe a pist*, nem

por entre a espessa fumar a da de
incenso com. que cantamènte se

procura velar a verdade, nem

por entre os doéstos e comícios
com que se procura, atodotran-
se, arredar da^liça leaes com*
batentes.

têm sido repetidas vezes con
demnados esses mesmos impôs-
tos que ainda agora, sob nova
mascara, tenta o mentecapto
chefe minü fazer reviver, deven
do-se tão somente á sua teimo-
sia e obstinação injustificáveis »o
espesso sèndal de causas inunda-
veis» a que o honrado e labo*
rioso commercioda nossa praça

Assim limitar-nos-emos a res- tem sido constantemente arrasta-

tabelecer a verdade dos factos, do pelo .mplacavel fisco esta.

adrede adulterados, com o hm dual. # #
lldente de armar a effeito lá E é precisamente essa .ns.s.

fó a, desde que, aqui, já não é tencia crimmosa do governo em

possível illudir a ninguém. persistir, na cobrança de impôs -
P 

Com effeito que.fi _o conhe- tos, cuja inconst.tnconahdade

ce^ por exemplo, a subserviência
proyerbial, o incondicional servi-
lismo, com que a Assembléa lo-
cal subscreve, ainda mesmo com
sacrifício da própria dignidade,
as mais disparatadas exigências
do poder executivo?

Para que, pois, vir dizer-se que
opportuna éa oceasião para o le-

gisladorcearense affirmar,* ainda
uma vez, o inconcusso descorti.

\ak sua experiência pela for*n

mil vezes tem sido decretada, que
se pretende justificar, quando se
allega que elle assim não proce~
deu «por aversão ou má von-
tade ao commercio, em cujo seio
canta os mais fortes elementos
de estima e dedicação, em poli.:
tica mesmo».

E mais adiante : <Se houve in-
tuitos mesquinhos, estes anima*
ram apenas um reduzido nume-
ro», *

Contra taés affirmaçòes pro-
testam energicamente os próprios

€chos e noticias
0 Aracaty

O caso que ante-hontem noti«
ciámos sobre «O Aracaty», man-
dado empastelàr pelo deputado
Alexandrino, merece pequeno
reparo, que nos apressámos em
fazer.

O juiz elogiado por aquelie
jornal não foi o dr. Chico Ro»
cha que hoje está com funcções
em Quixeramobim, ainda nas es-,
peranças de um cargo na livre.
E' o sr. Manoel Augusto de OU-
veira, ultimamente removido pa-
ra Humaytá, por não se dar bem
com Alexandrino.

ça^serena da discussão^ as suas
luzes a brilhante folha* /nsum -,..¦,*¦
enéatis) «de servas ao W algarismos**&*ftfen *fc
L 51 J lirtormfente á publicidade.

Hospedes e Viajantes
Coronel J\i\loi\io prasil

Em busca de melhoras á sua
saúde veio para esta capital, o
nosso prestimoso amigo«Coronel
Antônio Brasil, legitim#e benc
fica influencia opposicionista de
Maria Pereira, por cujo completo
réàtàbeleiclfeento o Jorná faz

Sincifiròs YÒt95«

neiro, pisou as plagas de sua ter-
ra natal nosso conterrâneo dr,
Manoelito Moreira, filho do illus-
tre dr. João Moreira>

Laureado pela faculdade de
Medicina da capital Federal Jgz
com brilhantismo todo-seu curso,
durante o qual adquirio admira>
dores pela sua dedicação ao es%
tudo e desenvolvida intelligenciá.

Na casa paterna, por oceasião
de um almoço intimo, saudou
em brilhantes palavras, ao re»
cemchegado e aos seus dignos
progenitores. a exma. sra. d. Ju-
Heta Coelho, que em phrases re-
passadas de sentimento fez de«
dicado confronto das alegrias que
envadiam os corações dos pães
com as que experimentavam os
amigos do dr. • Manoelito; ^sau-
daram no também os nossos illuss
trados amigos drs. Pedro de Quei
roz e Antônio Theodorico, e o sr.
Amadeu de Castro.

A' noite realisou-se, em hon-
ra do joven medico, um peque-
no concerto vocal e instrumental,

Mm

I

perrimo de tanta especulação dòè-
poderes do Estado.

Suppunha-se que as despesas,
do theatro seriam feitas compôs';V-^íl
grandes saldos presos, pára ali- %&'h
guma cousa, nas arcas do Estado. ;^:

Mas esses saldos não existem# ;., >
e, si figuravam, era tão só.-^para•\:^^C.
color«r as esperanças dos cfuc.ain";?!^^
da crêem em alguma coisa $q si? :f(^'
Accioly; '"'íilSÊà'

E tanto assim é, que fòi^ScHppf|
vocadaf com todos os escándalò%#^S
a assembléa de múmias Jariá^^k^
decretação de algum Vóutr^|l«í?à /-^; ^
cedan&p vigoroso par a ahmentar; W^u
osj coíres 'do- ThesouroV ,:^^ê0£k

Theatro'no Ceará em temfl^^^,,
de Accioly são castellos rjie fj^^^» •
mo que se desmancham pof--;sLfk-"|^Ê:

Quem ainda possuir séà:'?iBJnÁ:.'
tem guarde bem guardado enaS^
caia na patetice de emprestar à'
quem não paga.

depois do qual improvisaram_se strucção »dos couraçados b^
danças que correram com muita
animação, até tarde.

Dando boas vindas ao dr. Ma-
noelito, enviamos parabéns ao
seu cunhado, nosso distineto ami

O contra almirante Justino Proí
ença irá chefiar, na Europa, á
commissão fiscalisadorá da con».

'¦i
11

casar:encommendadcs , á
Armstrong, ''.TC^- 'M0ÍS

Substituirá o contra^-almirànte
Proença na directòri3i^^:-.ri^^ir*-
tição da Carta Marítima, o con J

n
go dr. Theodorico, e aos seus tra-almirante Pinheiro Guedes.*
dignos progenitores

Relojoaria Franceza
Praça do Ferreira «. //

Verdadeiros aOQCÍS eleOricos. de Freitas.

Começou a 3 i de..Janeiro b
summario de culpa do processo
instaurado 

"contra 
o dr. Urbino

iÇilstM^iif! cí(M; H;}K)l'.
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„ realmente lamentável que o pu-
blieo da Fortaleza1 negue todo o seu
apoio ao brilhante e sympathico ar-
tista que ora.exhibe os seus incompa-
raveis e bellissimoa trabalhos no the«
atrinho João Caetano.

Hontem teve logar a sua festa ar-
tistica, e apezar da exiguidadado the-
atro, teve apenas o que se diz em lin-

guagem vulgar e teatral—meia oa*a,
O progràmraa entretanto catava opti-

mamente organizado, e a execução cs-
teve a capricho.

Aldo, com a sua graça, alegria e ar-
te do sempre, desempenhou-se com

galhardia infinita, fascinando, dominan-
do, electrisando o publico que o ap-

plaüdia è ouvia enthusiasmado.
Jilão teve tropeços nem obstáculos.
As apresentações de transformismo,

illusionismò e ventriíoqúia fêl as com
a mais perfeita segurança e posse de
si mesmo.

Somos promptos em dizer que o es-

pectaculo de hontem foi um grandio-'-
so espectaculo.

O programma constou da comedia
de Arthur do Azevedo Amor por ane-
sins, a pedido geral, e que foi muito
bem desempenhada por Apollonia Pin-
to e Victor Liza, e mais a parte con-
fiada ao brilhante e svmpotbico Aldo,
a quem todo elogio será pouco.

Seria de justiça esperar que o pu
blico cearense concorresse com sua

presença aos espectaculo», pois a ver-
dade é que a Fortaleza ha muito tem-
po não abriga um artista de tanto
merecimento como seja o Aldo.

MORTOS

I - $s

Mfatô

^
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J) jYíaria ]Yíâgdakt\a
d',J\ragão Quixadá

> O sr' Victor Lisa èfíectúà hoa

je no João Caetano attrahente
espectaculo em que será auxilia-
do por Germano Alves, artista;
amador Antônio Rodrigues, ja
bastante conhecido de nosso meio
e sympathica atriz Appolonia

¦ Pinto que tanto applauso tem re*
cebido da platéa cearense.

O sr« Victor Lisa, artista que
bem sabe se haver no palco,
conta com o concurso do publi
co que por mais de uma vez
lhe tem dado francos applausos.

sU
Nos íntimos de palácio havia

outr'ora um sentimento de des-

peito de uns contra os outros,
cada qual a aspirar ser mais eu-

grossador do chefe
Hoje, não," as coisas se mudam-

Já ninguém, lá5 quer ser o pru
meiro, todos fazem questão de
ser independente dentro da ro-
da dos predilectos do velho- Es-
te, coitado de crista cahida. nem
mais se anima a roer as unhas.

Que doença será essa que es-
táíátacando os amigos de palácio?
lV.A coisa terá sua significação

no reverso da medalha que ja
se vira ?

Em Sobral, depois de peno
sissimos sofftimentos que ha
muitos annos a retinham no leito

daglena d'ArAgão.. Quixadá, viuva
do Major Antônio Francisco de

Era mãe de numerosa prole
e irmã de nosso prestimoso ami'
2fo Coronel Manoel Comelio Xi
menes d'Aragão

.1
5ociedade Jeaejicente portugueza Japão, em conseqüência de ter»

riveis furacões.«Dota de Fevereiro»

Sob a presidência do Sr. Joaquim Manoel
Simões e sendo secretários os Snrs. Domin-
gos Bento d'Abreu e José Francisco d'Abreu,
reuniu-se em assembléa geral esla sociedade
para a eleição dos corpos administrativos
que tfim <le servir no futuro atino social e
o resultado foi o seguinte -.

Prcsideine—Joaquim Manoel Simões—re
de dor, falleceu a veneranda e eleito
virtuosa senhora d. Maria Ma- n1' Vice-presidente Bernardo .Ferreira da

Cruz.
2* Vice-Presidenle Manoel .Antônio Rodri-

gues—reeleito.
, 1' Secretario Domingos Bento d'Abreu—

S. Quixadá, de saudosa memória^.reeleito.
2' Secretario José Francisco d'Abreu—re-

eieito.
Thesoureiro João Ferreira da Costa-re»

eleito.
Vice « Ernesto Borges da Silva—reeleito,

{Süppléntes : Luiz Mundos da Fonseca—re-
Entre seus filhos, todos muito erúo ,. . , ,,« Manoel de Sousa Álvaro—reeleito

distinetos, contam-se os nossos
dedicados amigos Argemiro Qui-
xadá, Coronel Aprigio Quixadá
e Adolpho Quixadá, e entre seus
netos Walfrido Ribeiro, nosso
illustre confrade de imprensa.

A toda sua numerosa e illus-
tre família enviamos sinceros
pêsames.

< (Cândido Alves dos Santos —reeleito.
o Manoel N. de Siqueira -roíileiio.

Commissão Fiscal: Manoel Fernandes Fra.
dique—relator.

« Antônio dos Santos Mello—reeleito.
« Abel Augusto d'01iveira -reeleito.

Supplentes : Antônio Angusto Loureiro—re-
eleito.

. < José Augusto Lopes—reeleito.'" Joaquim d'0. Torres.

Collíiio sTjüj
Chamamos a attenção dos lei

e netos tores Para ° annuncio que, sob o
titulo acima, vae insértò noutra

Hoje, 3* dia de seu passamen
to. seus filhos genros
aqui residentes mandaram re^ar , , „
missas de fequiem na Càthè> secç5° dcsta folha'

dral cujos officios foram muito
concorridos.

-—•-©«.©.

ACARAHU'
Escrevem nos dalli:

«Falleceu no dia 28 de Janer
ro p. passado, ds 5 horas da tar-
de, em sua fazenda <Tab,òleiri"
nho>, neste municipL, cercado
de sua esposa, filhos, genros, ne

darias
Os delegados paulistas dispu-

tam ao governo federal uma das
duas seguintes providencias: ou
um empréstimo de 

'4 
mil contos

pelo Banco do Brasil, para com-
pràr o café sem cotação; ou
então o endosso da União ao
emprèsiimo de 15 milhões ster-
linos, o qual deve ser autorisado

tos e bisnetos, o capitão Manoel pelo Congresso
de Araújo Costa Júnior, contan- Os srs. drs- ArTonsõ Penna e
do 87 annos de idade. Era fi- j David Campista entendem que o
lho legitimo do capitão Diogo governo não deve intervir no
Lopes de Araújo Costa Júnior e
d. Maria Rodrigues de Araújo.

Casou em primeiras nupeias
aos 20 annos de idade com a
sra. d. Francisca Moreira de A«
raujo^ tendo deste consórcio 9 fU
lhos dos quaes sobrevive o nosso
amigo João de Araújo Júnior, e
em segundas nupeias com a sra.
d. Rcjymunda Francisca de Araújo,
tendo deste 5 filhos dos quaes
existem 3, entre os quaes o nosso
amigo Antônio Raymundo de
Araújo, e deixou 91 netos e 55
bisnetos.

Apresentamos sinceros pesa-
j mes a todos da sua família, es-
I pecialmente á sua desolada espo-.
;sa e nossos amidos foáo de Arau-
jo Júnior e Antônio Raymundo
de Araújo.

»m-^J^KJteW7^>aim:s«-j:«Mi-).r,ff,T^ORa
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Romance popuUtr Hiisíorüx:
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FOLHETIM í42ia Joailuim dalfatta e olhou disfarça-
J tlamente para Ântonino.
j —Vae mal—respondeu o pae.—Es-
j to.u vendo que ou tenho de deixai-a
ide mã 1 para que siga sua vontade, ou' em breve estarei sem ella,
i —Tem-lhe dado conselhos, procu-
rando veceeí-a por meios brandos ?

1 —Tudo se tio) feito, mas sem re-
, áüjcadò'. A mãe, coitada, já não sabe
com que aantus se pogue, não sabe'. maia o que invente.

— Já lhe fizeratn ameaças para in«
timidal- a ?

—Já, sim seulio1,, já fiz muitas, mas
fiiiepÍMptol'Pecidoíi »í Ibrbob do que ^ ° me8»>o q«e chover no molhado

um0!rlá'c'que t^nhfi simultancoraentié Ântonino soltou um longo suspiro e
limflza o amplitude suficiente Anto- fi [»«'''« mordeu os lábios para que um
nino sentara-se em uma di.s redps que riso indiscreto não deslustraBse nem de
estavam desoecupadas eMcaquim da itíVe a seriedade que lhe competia
Matta*na outra. O padre para ficar Acheg-iu-se Ântonino do padie e
mais a commodo, deitou-se a fio com- Use-ihe quasi ^0 uiivido:
prido, unindo as costas á rede, Bôer-! ~^' em V098a reverendií-sinia que
gueu os hombros, levantou a cabeia e ponho as minhas esper iiças.
cruzou as pernas bem estiradas de —Em mim ? que posso eu fazer ?
modo que os pés ficassem de fórn; e —Tudo, seu vigário, tudo; um pa-
então fincando o dedo grande e o índi- dre pode tudo.
cador da mão direita uo chão, come —Nã-o senhor, não é assim -como

çou a embalar-se brandamente. j penta. O padre é um ministro de Deus,
—Como Tae a rapariga P—perguntou uii director das almüsi um paator que

nao
em[)restimo, podendo o Banco
do Brasil fazei-o, caso julgue
conveniente.

Quanto ao endosso, o gover-
no o dard sob a condição de
cobrar a sobre taxa de 3 fran-
cos por sacca de café-

Preoccupa a attenção dos sa-
bios, dos meteorologistas e do
governo, o extraordinário frio dos
últimos dias em toda Europa
septentrional e central.

Ha centenares de pessoas mor»
tas pelo frio, especialmente em
Berlim, Peterjbburgo, Moscowi
Vienna. Paris s Stockoímo.

O thermometro continua bai-
xando.

Tem havido milhares de nau-
fragios nos mares Amarello e do

LTScsstssea!umaussímatass!aaaiaac.!aBtixaa xmsasBsxm

dirige um rebanho, cujas ovelhas aon-
tem, comprehendem e querem, Ode-
v»r do pastor ó conduzir suas ovelhas

| ao aprisco, ensinar-lhes o preceito de
religião e moral, ministrar-lhes os sa-

| cramentns, indicar-lhes o bom cami-
nho, afashd-as do mal, soccorrel as nas
necessida-Jes, consolai as nas aífiicções

!e ajudai as a bem morrer; não tem
| porem o direito de dobrar-lhes a von-
tttde, sobie tudo quando essa vontade

! ê guiada pela" razão.
—Sim senhor, está direito. mas não

! é preciso obrigal-a. basta dar lhe um
conselho, pois um conselho-de \03sa

, reverendissima vale mais de que todos: os nossos pedidosi todos os nossos con-
selhüs e todas as nossas ameaças—dis-
se Ântonino com ar supplicautei,

—Nem todos são fáceis de tomar
conselhos.

- Quem deixaria de tomar um con-
selho de vossa reverendissima ?...

i — Vo':ê talvez.
—Eu,seu vigário? eu?... Deus me

, livre!
i Se eu fosse pelo caminho direito e
vossa reverendissima dissesse que eu

, devia ir pelo torto, eu não hesitava
'em obedecei* 0.

O ministério da agricultura
será installâdo.

O dr. Aíifonso Penna pediu ao
dr. Miguel Calmon um relatório
das despezas com a nova pasta,
verificando se serem ellas incorri*
pativeis com a actual situação fl-
nanceira do paiz.

Quixeramobim.
Escrevem»nos.-

Alistamento eleitoral-Q juis
de direito da comarca, como meio
de subir ás culminancias da ma-
gistratura, declarou alto e em
bom som, que não permittiria
alistasse a Òpposíção os seus a-
deptos no corrente anuo. Disse,
e já começou a fazer com exclu-
são systematica delles.

Para a junta^ gente muito suja,
parva e de precário caracter»com
raras exepções. -não valem os at>
testados firmados pelas auetori"
dades judiciarias, porquanto não
vivem tão em contacto com o po-.
vo como a autoridade policial!

Dessa bandalheira que vae
campeando muito se ufaname os
bobos, que satisfeitos se dão
com dar atrhas de uma dedi-
cação partidária que lhes vem a
custar, a vil preço, a honra e a
dignidade.

Com certa alegria vimos e não
podemos deixar de assignalar o
modo altivo porque o coronel
Aarão Mendes intendente muni
cipal e político prestigioso da
grey governista,quebrou a solida
riedáde com os rnesarios machi
nas para emittir o seu voto de
accordo com a lettra da lei.

Este cidadão,assim procedendo
deu prova niconcessa de que não
navega nas águas asphaltites do
incondicionalismo cégo,máo e ab-
jecto ao qual contrapõe o cara-
cter e a consciencla.Ainda bem!

Assassinato^'ae para quasi
dois meses que foi barbaramente
assassinado na povoaçâo Belém,
(serra do Machado) o cidadão Joa-
quim OctavianOj homem rige..
rado e laborioso. Como auetor
desse homicídio a opinião publi*
ca tem apontado a Joaquim Mon-
teiro, filho do cheíe governista
dali: E' talvez por isso que, a des-
peito da queixa e supplica que a
viuva do assassinado veio trazer
ao juis de direito da comarca
para que os assassinos de seu
marido fossem punidos, ainda o

—Pois bom—disse o padre diligen-
ciando por mostrar-se serio-«aoho mui-
to razoável que você desista deste ca>
samento, prira...

| — Não ! não, seu vigário 1 não I... pelo
j amor de Deus não me dê tal coiise*.
lho!.,. Farei tudo que vossa reveren-

I dissima quizer, tudo, tudo... menos
isto--iuterrornpeu Ântonino juntando
as mãos, solicitante, muito corado e' tremulo— Olhe, não é somente pelo

; desejo que tenho de me casar, acredi-
te ; mas porque estou certo que é um
beneficio que vou fazer áquella me-
nina e a todos os delia.

--Ella terá também suas razões for
tes a objectar.me, e portanto...—fez
o padre sorrindo e levantando se, por-
que sinha Maria viera dizer-lhe que
Dunamira já estava preparada para a
confissão.

Eis o que mais tarde contara Du-
namira á mãe e ás amigas:

— Quando o padre entrou no meu
quarto e me abençoou, uão sei o que

1 se passou em mim : seuti um consolo,1 uma satisfação que não sei explicar, e
não tive medo nem tremi como da ou-
tra vez. Elle estava tão bom tão braji-

do, que eu fiz a confissão sem Juntar

zeloso promotor de justiça não
oftereceo denuncia e nenhum pas»
so deram as auetoridades no in..
tuito de terem logar as dtdigen-
cias legaes.

Tornando publico esse f-.cto
fazemos para comprovar o des-
governo em que vae tudo por
esta malfadada terra que talvez
assista o soar a hora de se fizer
justiça com as próprias mãos. O
mora o Têmpora.

Novas nomeações-As novas
nomeações de "supplentes 

do juizsubstituto deste termo3 tem dado
muito o que falar. Com grande
pasmo vio»:;e que 

"não 
foram

aproveitados os serviços do ma-
jor Cândido Moreira de Oliveira
e capitão José Felício Cavalcante
amigos decididos do governo.

O primeiro vinha occuplnllo
o cargo de 1 suppísnte des de a
administração do coronel Ferraz
se tendo havido sempre com zelo
e independência.

Ignora «o ao ce to qual a causa
que levou os seus correligiona
rios a arredal-o do cargo.

Parece nos todavia, que tudo
isso nasceu da necessidade quesentio certo partidário do gover-
no que anda a preparar terreno
para arrancar o bartão ao chefe
Alfredo Machado de pôr um re-
levo as qualidades de homem
mui, ingrato e tartufo, capaz de
trahir até a Christo.

Era mister que esse bobo que
só mette piedade aos homens de
bem, offerecesse em holocausto
a sua vaidade balofa o próprio
cidadão que lhe estendeo a mão
caridosa e fêl-o ser invertido de
pingue emprego publico.

Macomrounadoi dizem com o
juiz Rocha tudo fiseram junto
a Accioly para que a recordação
.Uquelle cidadão se não desse

Caso é porem de darmos pa^
rabens ao velho político que sem.
pre gosou de maior conceito do
que a gente que a falia de me.-
lhor vae á frente dos negócios
da terra, pelo facto de não o re-
putarem de confiança para conti-
nuar naquelle cargo.

Homem limpo que jamais ter-
givérsou em política, claro está
que não pudia continuar nesse
pêle-mêle de caracteres qual o
qual mais podre e sujo.

O outro excluído também é
um moço mui digno que por isso
mesmo não pode viver na con-
fiança de traidores e desleaes

Hèiojoaria Kranceza
Praça do Ferreira n. 11

Verdadeiros ann eis electricos,

quasi de um fôlego, Depois falou da
religião, das obrigações do çhristão e
principalmente dos deveres dos filhos
para com 03 pães.

Disse, que Deus protegia os filhos
obedientes e desamparava os que não •
eram dóceis á vontade des autores de
seus dias; que este mundo era um mar
do lagrimas, e esta vida nada era em
comparação á bemaventurança, e feliz
daquello que podia no céo cantar lou-
vores a Deus.

Não falou de meu ti Ântonino nem
do casamento; mas falou tanto, tão
bem e tão bonito que eu chorei de ar-*
rependimento; lembrei me que ha #
quasi um mez estava desobedecendo a
vontade do meu pae e até zangada com
elle; que ficava mais triste ainda quan-
do elle, entrava no meu quarto... e
agora que seria de mim? Ia para o
inferno porque era filha má. Ejáme
parecia estar vendo os calderões fer-
ventes, os espetos esbrnziados, as cor-
rentes pesadas, os subditos e os maio-
raes com chifres na cabeça, olhos de
fogo e pés de cabra, e tudo mais que
ha nas profundas/

CêiUinúa,
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Podem evitar-se tratando a tempo, Não deixem para
amanhã*. A inclinação que temos de deixar para outro
dia o que se deve fazer hoje, é o escolho em que têm
succumbído milhares de pessoas. Quantas enfermí-
dades, quantos soffrímentos, quantos pesadelíos podem
attríbuír-se a essa nossa tendência!

Ao primeiro symptoma de enfermidade, tome-se
ímmedíatamente as medidas mais acertadas para tíral-a
do systema, em logar de dèixal-a crear raízes, Proce-
denao assim evíta-se muito soffrímento, E quando a
pessoa já é uma víctíma da enfermidade, nao deve en-
tregar-se á desesperaçâo quando o medico que a está
curando não pode cural-a, Tenha essa pessoa fé no
remédio que tem feito mais curas do que qualquer
outro, as

Admittido a equiparação por
decreto de 14 de Outubro de 19 5 Premiadas com mtdit/ha de OURO na grande Exposição de S Luiz de 1901

SERRA DO ESTEVAM
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QU1XADA'—.,.....*.. „~ .^......... , _11 (oottas salvado» as das partu
Em consequencia do fallecimonto do Revmu cientes — Poderoso medicamento piraD. Maurício JVichzi, Prior do Mosteiro Santa preparar o trabalho do parto, «iudaí.oCruz e Heitor cto' Colletçio S. José, o Excmo „„ .,.,,,„,..,*. ,1:. : .: 1

i;Kovmo.Abi,acioG...1ail).G(.rulciovanCa'o- n" .'«omento, dimmvir uB.dor.ep, pre-
en nomeou, em substituição, o Kevmo. D. V0D11' funestas consoquencias do utua
Amaro van Emolen, que estava exercendo má popiçào do foto, expolür aa secun-
iguaes cargos, no Kio de Janeiro no Mostei- • dinas o favorecer o auirmeuto do leiro de S. Bento e Gyranasio do momo nome
equiparado ao Gymiiasio Nacional.

O Collegio S. José reabrir-SR-á no dia 1 de
Março. Dentro da 1 • quizeiu terílo logar os
exames de admissão e da 2* época.
—Para a

,'Íttí

í>ós vermifugos—Efficazes para
a extincção completa dos vermes nas

I

raatricttlasàocx^dasass.guinteBi"6»1!»?8- 0h ! mâe9 «tremOBBP, não
condições: 1* certidão de idade, 2' atlestado jvacineis no emprego deste maravilho,
de vaccinação, revacinaçãoS" certidão de qus 

' 80 especifico, agradável ao palad&r sem
não soílre moléstia contagiosa ou infecto conta .conseqüências perigosas, não exi"in-giosa, Vexame prévio de admissão—Os reque ' j,. -,,,l.nnLn 1 j-*.. °.
Hmentosdevem ser apresentados até o fim do j™ WS*^ «em dieta e nem resguardo.
corrente mez.

Roga-se aos sns. pães ou correspondentes
dos alumnos qM freqüentaram o Collegio no : dicamento de effeito garantido e bhtuanno passado, que antes da reabertura avi: e o
seem se elles contintiam.

Collegio S.
1—5

©ottas antiasthmaticas—Me<

jro contra a asthma, bronchite asth.
José 4 de Fevereiro de l9o7 niatica, asthma cardíaca, por mais' inveteradas que sejam.

ítíienix Caixeiral

ift èw WlllbiinçHmw If I a WÊ li 1U IIIOU

Nao têm rival para as moléstias originadas pelo
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das doenças que afflígem o gênero humano»

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que
I prova o que acima dizemos,

Bis aqui como se explica o Snr. Hypolito Domingues da Silva, reai-
dente na cidade de Haraeuga, Estado do Oeará, Brazil:—

"Por espaço de oito mezes sonfci enfraquecimento do cérebro, in-
flammaoão no figadò, fraqueza o dores em todo o corpo, somnolencia,
febre, indisposição do estômago e para qualquer exeroioio, languidez
e palpébrâs pesadas."Estive de cama durante esses oito mezes e fui visitado por um
medico cuja receita não produziu resultado algum." Em taes condições foram-me recommendadas as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, pelo Sur. Américo Pinto, visinho
de Camooim, droguista e Eedactor do 'O Tupy.'"Durante trez semanas o quatro dias tomei essas pilulas guiando-
me apenas pelas instruoções que achei no frasoo. Ao concluir esse pe-
riodo senti-me cheio de vida, tendo recuperado a saúde completamente.

"São testemunhos da minha cura os respeitáveis Snrs. Vioente
Oandido e Jayme Vasconcellos."

(Assignado) HYPOLITO DOMINGUES DA SILVA.

As Pilulas Rosadas do Dr. "Williams contêm em forma condensada
03 elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e resta-
bolecer os nervos. São especifico infallivel para as enfermidades como
a ataxia locomotriz, paralysia parcial, dança de S.Gnido, sciatica,
nevralgia, rheumatismo, dores de cabeça nervosas, palpitação do coração,
indigestão e dyspepsia, anemia e palliàez, frialdade nas mãos e noa pés,
irregularidades nas fuucções meustruaes das mulheres, e toda a classe
de debilidade em ambos os sexos. ]

1MK
ILLS

De atcordt) com o que pre-
«^1'ceítúa o art. 4* dos Estatutos

®^^ jdesta sociedade, acha-se aberta
a matricula desde r do corrente
e. encerrar-se á definitivamente a

8 deste mez.
A referida matricula será feita

por meio de requerimento acom -
panhado da respectiva importam
cia e dirigido ao director do
mez.

Os srs. associados que ainda
não tiverem recebido os Estatus
tos da sociedade, poderão rece«
beijos na bibliotheca da mesma

Antônio Uchoa Monrão.
Director do mez

I
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U seu uso continuado evitará todos| ligado, euj.i effeito é garantido peloos perigos por que passara as oiean \ seu inventor.

^nthemis nobllls —Pós para fa
cilitar a dentição. ltecommendo as mães
do família esta excellente preparação,de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição.

ças nohSH época, for* eõiiio : i-ianhóa'
PoMcns, fnr»i»«s, inHnmniiiH, •çh.nvitli.ôeB
etc, toruaodo-as fortes e nlcgrrs.

©ottas Indígenas-- Cura 1 h <)iar-
rhéas e nysentMias novas « nnigis
acompanhadas de ct»licíis; tênetíiuoB
(pnx"s) doies intt>l«'rHVtiÍB no venrie,
nao pó nos adultos como tumoum nas
creanças. São de éíleitós maravilhosos
o de um verdadeiro pn digio.

»

^llxlr antibemoirhalgico - Oa
nos. I e 2 curam ladiunlmentn as go.norrhéas novas, antigas ou chrònicas
em poucos dias.

Kolaptorlna—Combati» com rapi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e to^as e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes«
soas que a usarem obterão muravilhoi
sos resultados.

Orimtal—Soberano remédio para
combater as moléstias do estômago e

DEPOSITO
Pharmacia Amonm

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Ao (Juuiinercio
Fortaleza, 1* de Janeiro de 1907.—

vmigo & Snr.—Temos a honra de
ommunicar a V. S. que nesta data
issolvemos de commum accordo a

•croi«clijde mercwntil de que éramos
únicos sócio» solidários e girava sob
a firma M, DIAS & PORTO, ficando
todo o activo e passivo da sociedade a
cargo e sob a responsabilidade do
sócio MANOEL DIAS DA ROCHA
como suecessor da firma extineta e
retirando-se o sócio Antônio de
Mattos Porto, embolsado de seu capi-
tal e lucros.

Somos com muita estima
DeV. S.

Amos. -áttos. & Obros.
Manoel Dias da Bocha.

Antônio de Mattos Porto-

. 
l v

'

Os pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Impressos oom
tinta encarnada em papel oor áe rosa.

Ha muito pouoas pbarmacias onde se não vendam as Pilulas Rosa-
das do Dr. Williams (Dr. Williams Pink Pills); qualquer pessoa qu«
tenha difiiculdade em adquiril-as deve diripr-KO á caaa Dr. Williama
Medicine Co., de Scheneotady, N.Y., Estados Unidos, e será informada
do logar onde as podo comprar. A mesma casa tem uma repartição
medica para attendar gratuitamente ás consultas dos pacientes onde
quer que elles se encontrem.
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Livros Collegíaes
na ©asa f&eimzàl

6 e 8-Praca õo Ferreira-6 e 8

MENESCAL

Protectora
De accordo com o art* 8', § 3'

dos Estatutos, convido aos srs. sócios
em atraso a vir pagar a 40 contribui
ção de 10$000 agravada com a multa
de 50 '/•»em conseqüência dofalleci»
monto do sócio Aphrudisio 6. Gou-
din>, no praso de dez dias úteis a ter-
minar em 11 de Fevereiro próximo.
O escriptorio á Rua Formosa 54,
acha-se aberto de 1 ás 3 horas da
arde.

Fortaleza, 29 de'Janeiro ;de 1907

O directortthesoureiro,
João da Fonseca Barbosa.

Tanque de ferro
Vende-se um em perfeito estado, de

7/8 de espessura, |com capacidade para
2.000 litros.

A' tratar na

Rua Major Faciío 82.
T. A. MOTTA-

CHARUTOS
b Cabral 4 Cia

£ÜA HAJOÉ FACUHDO 64*
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
pe Cosia ferreira&?ei\r\a Je S^r & C/a J)e ^Caetano da 5ilva

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho- Nhos
Cartolla
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Vulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao '

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64*•

IpuWÍ
Loucas, vidros e Mindesas

6 e 8-PRACA DO EERREIRA-6 e 8

Uitmo k Elíctro-Ttoapla
Sito á fyia jVlajor facundo no 68j

Fuaccionará todos os dias úteis de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á
ora ajustada, havendo urgência.

IUiractores
\

£; ç. SaW & e

Dr. Rocha Moreira
Dr. Dias Pereira
Dr. Á* âe l<aYÔr •

3?feos EeJfeios©

11-13

I

na Casa /fteneseal
6 e 8-Praça do Ferreliv-6 e 8 |

)\l|aiataria Jardim,
Regulando de 4 a 4 1/2 kiios Encarrega-se de encommenda

de primeira qualidade encontra* dcrouPas» combrevidade e ba
se na travessa de D. Pedro n. «te*a á Rua; Flonano Peixoto,

j-8 1 Francisco das Chagas Vardm.

Solla para Sapateiro :$::M
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' JV venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados cio
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^Moma
Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos - Vinho

Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa doa imita-

iZ, ittZzkJ 4õi*->.Lr de Caju ..,» somos _obng.dos 
amda.

por ter àppavécido outros productos com a mesma denominação, o chamada-

CAJÜIN,:»--nãoémaisdoque o sueco fresco de caju, conservado pelo pro-
cesso de Jppert. .

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, e deliciosa, baste di-

zer que ?«l ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza

alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Cos agori registrado 

'o nosso producto-CUÜINA-na junta Com-

mercial.

ij-ibro-papelaria TJivar
—DE—

itão Bivar

Q/neríbmweofítíwo*

ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa. 37
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Edições da casa « íBivar"

Ch.ampag.ri© de OaJiÍL ,

Bebida privilegiada peío Governo Federal com a carta patente de invenção

sob 4169, prepai pelo pharmaceutico R. Theophilo. Essa bobida espumante e

de um sabor agradabilisr-imo não contem álcool e nem.substancias nocivas a sau-

de; como foi Verificado no Laboratório Nacional do Rio dc Janeiro.
Preço /da caixa com 24 meias garrafas—15$000.

No armazém de João Albano.

25000
/¦

5$000

10$000

6$000

Jtarvmo theophilo—Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Tbeo-

philo.
E' este um bom remédio para as

moléstias nervosas. Na própria 
¦ epi r

lepsia. de todas a mais terrível, é de

{¦ • f ¦"."..'

niy. ¦

IA- * ¦ -

Xarope artfi-asthmalico de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau*
de Publica do ttio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Coaiá, pelo pharmaceutico r~r— -
Y Thlphilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas

efeito poderoso na asthma e bronrlve.es, porem sempre espaça os ata-
,.. iofiVmotiná I Ques ° os modera,
í é eumiudoe tanto, qnej .Conhecemos epilépticos curados com

seu autor diz-o xarope de urucá não o Nervino-Theophlo, o outros que

H od,s os casos de asthma, mas! tinham ataques todas as «emnaoR o

ailivia V-MnoVo os padecimenlios dos| depois do uso quotidi-no do Nervino

Joontos" dessa moléstia, passaram a ter sua.Jbri.es de se.s em
¦ yonde-se em todas as pharmacias seis motes. Nas palpitaçoes nervosas
. « /. | do coração, nas colhcas durante a

! menstruação, nas insomhifes, na íalta
Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de Jtaglco-Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu>
blica do Rio cie Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron-
chites. ,,

CalmaV-ò tosse o facilita a expeotora-
çãü«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophily e acha-se a
.venda em todas' as .' Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro.-2$5oo,

Vrnhõ. de jurubeba, jsrrò-e arsênico.
A A Preparpdo pelo Phnrm.aeeiitieq Ro •
dolphoThecphilo,

A jurubeba é uma planta cujos

de respiração é de um effeito prómpto.
Pharmacia Pontes.

€lixir de 5- jgnacio -Do Phar-
maecutico Rodolpho Tbeophilo—E'um
remédio seguro contra as flatulencias do
estômago e intestinos e i\M enxaquecas,' Pharmacia Pontes.

•Opodeldoch de Cumaru — Do

pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheurhaticò em fricções
sobre a: parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
A ,,.,.,...„. .,  ,.  ...... e cascas de laranjas amargas—do

princípios 
'tônicos fcão çeialmente co-. Pharmacentifo Rodolpho Theophilo.

nhecjàos. Pessoas.vha qvfé so tem eu- Evte xarope feito coin es cascasse]
rado df: erigurgitàmento do figa d o e laranjas amr.ignsí fracas édeum p-er-
be.oo. comendo'-'ob íVucíos de jurubeba.: lume sutiv" e sabor tão. »-gi?adfivel qne

^6'socia ;: ftíi ferro e ao arsênico dieforç/a por- completo o gosio má o do
constituo am dos melhores preparados iodoreto dé :;ntn;sio. A. exellencia dessa

í tdnicortl de grande valor na anemia ej pivp«ri:ção,está não tanto, em ser agra-
eu? todas ajas moléstias,em queé ne»! davel ao pnladar, porem era não fa-
cessario aqgjqenjar os glóbulos ver-j zer mai ao estômago, cPmo acontece
jnelhoB do sangue.

Preço pa garrafinhal$500
--ií\í

sempre com òs preparados de iodoretoi
Preço do vidro 2$500

i Pharmacia Pontea S-~ |"

Noções de krííhmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes -

Noções, de Chimica Geral, peh» dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras íoram. egeriptas de accordo oem o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas ofncial e^#

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Gerjtl, polo dr. Thomaz Pompeu S. ,
(n Brasil, Leute de Geographia da ex-Escola Militar -Ceara,

í vol. cart. nJ-rv
Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João G. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart* • t ' ir •

Cathetismv da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Yiei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecwno da Doutrina Christâ, para uso das c:e- .
ancas ...

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas, de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do 

'Sorte, 
por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermiuo de C. Branco, br.
A Fome, do Rodolpho Theophilo, historia da soeca do Cea-

rá vol. bv. -. - .
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário nó Estado do

Ceará
Legishçâo Municipal no Estado do Ceará> por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander- »

ley, br, .
P roviâencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br. . ¦ i yjjii, 
•

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. ' v ,

Aó>:.T.i:es Datas,,drama, histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley.br.

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
' prelo,\br. ; v

mo m (grande ^eposüo de:
L1YR03 sobre instrucção primaria, segundaria e curso. ,

religião. j
medicina.'1
direito e jurisprudência.
educação civica e moral. !

„ litteratnra, etc, etc.
jICCIÜNARIQS e gramática, aelectas e compêndios para estudos daB lio-

'^guas: 
portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana^ latina

e grega.
TRATADOS DE MUSIC.4 para: piano, violino, raiadolino, flauta, ,violâr.

clarineta e compêndios do soifeijoa. ,,
Ai^ElS • almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; sêdá,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresâo, assetina-
do e papelão. ; v

[CARTÕES, de v visita, phantazia, tarjados, etc. \
|\BNYELOPPES: commerciaes, diplomata e officiorObjeotoa mrft Bsori*

0 XaroR Peitoral Composto |
POR

F. Randolpho X,
daSiiva

Approvado pela b.spe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e

*J zjfeçções pulmonares.
M A efficacia d'este po«

deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*

Y

m
me.

H Acha-se a venda na T^ua
2l S2nna JVÍaduretrart. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

m
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d$000
2$000

2$000

2$000

8$000

1$000|

isooo;

. 2$000

Por quanto vendo uma dúzia de

magre^F Jrc
Português, tinto ou branco

Praça 11 ferreira 138 í;
EMÍLIO'-SA
f

- ^l, -
A

."¦¦¦¦¦ j/K;,'i''

Sitio
Vende-se um na Aldeiòta, per

to da linha de bond, com div|pr
sas frueteiras botadôras, 5olf
passos quadrados, e cerca de araí
me: . #i« ?,

Quem pretender, dirija,.se á
Emygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Constant e raa
dr Pedro Borges^

n
n
n
n
li,

»

¦ 
,..'pp
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PODEROSO uwmn

Al>

Vinho Reconstitufrrte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados %

prodigiosos, nas pessoas conva- r
lescentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e .depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

Kile-se eu teüas as hflas
liiaM fit Estaflo

'tM

•' '


